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APRESENTAÇÃO
O ensino e a aprendizagem são processos que se inter-relacionam e se 

complementam. Hoje, mais do que nunca, esses processos ocorrem nos espaços formais 
e não formais de educação. As descobertas e inquietações acompanham a nova geração 
de hiperconectados.

Como muito bem destaca Moran (2012, p. 15) “A educação olha para trás, buscando 
e transmitindo referências sólidas no passado. Olhas para hoje, ensinando os alunos a 
compreender a si mesmos e à sociedade em que vivem. Olha também para o amanhã, 
preparando os alunos para os desafios que virão”.

Nesse contexto, a escola deve impregnar de sentido cada momento da vida dos 
estudantes, para que eles se apaixonem pelo ato de aprender.  Nessa instigante tarefa, o 
professor é peça chave para oferecer aos alunos uma visão plural das múltiplas dimensões 
sociais, políticas, culturais, religiosas e educacionais que os cercam. A fim de torná-los 
mais ativos e reflexivos para viver em sociedade.

Partindo dessas premissas, a presente obra objetiva dialogar sobre a interpelação 
de várias temáticas cujo resultado é um processo de produção coletiva composto por vinte 
e nove capítulos. Esses apresentam elementos provocativos que colaboram com o debate 
e a ressignificação dos discursos que permeiam cada leitura.

Essas aproximações propõe ao leitor trilhar caminhos interessantes. Permitem 
iniciar discussões e compreender as relações existentes entre o currículo e a didática. Em 
seguida, as abordagens seguem por narrativas que discutem experiências com o uso de 
Histórias em Quadrinhos, cinema, capoeira, literatura de cordel, poemas, extensão, objetos 
de aprendizagem, educação empreendedora, cultura da paz, ensino médio inovador, 
alternâncias pedagógicas, estratégias cognitivas, lógica fuzzy na avaliação diagnóstica, 
prática de vivência de minicooperativas, abordagens de probabilidade, educação do campo 
e gestão, como práticas didáticas.

Esta obra, permite delinear a importância de olhar as relações estabelecidas entre 
as múltiplas dimensões, dos temas transversais que permeiam e cercam a vida dos 
estudantes na escola. Convidamos o leitor a adentrar conosco nesse maravilhoso terreno 
de descobertas. A deleitar-se com cada pesquisa que de forma crítica leva cada um e cada 
uma a estabelecer conexões entre o currículo, a didática, e a transversalidade com que 
esses diversos temas abordados perspectivam o alcance de resultados significativos.

Boas e instigantes leituras!

Adriana Regina Vettorazzi Schmitt
Jacinta Lúcia Rizzi Marcom
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RESUMO: Este estudo teve como objetivo 
analisar, à luz do Ensino Desenvolvimental, a 
relação do modo de organização do ensino das 
propriedades de objetos e figuras presentes em 
livros didáticos do 1º ano do Ensino Fundamental 
com o tipo de pensamento implícito nas duas 
perspectivas teóricas contempladas: tradicional 
e desenvolvimental. A base epistemológica 
que fundamentou a compreensão de homem e 
realidade implícita neste cenário foi o método 
Materialismo Histórico e Dialético. Aliada a essa 
base epistemológica para a produção teórica 
sobre a constituição e desenvolvimento humano, 
a investigação se ancorou nos pressupostos 
da Teoria Histórico-Cultural, com destaque na 
compreensão da tríade: ensino, aprendizagem e 
desenvolvimento. Nesse contexto de reflexões, 
a perspectiva do Ensino Desenvolvimental 
proposta por Davídov e por seus seguidores 
e intérpretes se apresenta como possibilidade 
de organização do ensino. A ênfase se deu 
na descrição e explicação sobre o modo de 

organização do ensino das propriedades de 
objetos e figuras em um livros didático do 1º 
ano do Ensino Fundamental e um que atende 
os parâmetros da proposta davydoviana.  
Para isso, nosso olhar incidiu sobre o tipo de 
pensamento (empírico e teórico) que, mediados 
por esses recursos didáticos, a escola promove 
ao aluno dessa etapa de escolaridade. Dentre os 
resultados, a pesquisa constatou que as tarefas 
propostas nos livros didáticos adotados pela 
SEMEC apresentam caráter predominantemente 
empírico, o que obstaculiza a formação do 
pensamento em nível teórico. Ressaltamos, 
assim, a confirmação da premissa davydoviana 
de relação direta da natureza do conteúdo e 
método de ensino com o tipo de pensamento que 
a escola possibilita formar no aluno.  
 PALAVRAS - CHAVE: Organização do ensino 
de matemática. Ensino desenvolvimental. Livro 
didático.

DESENVOLVIMENTAL TEACHING AS A 
BASIS FOR ANALYSIS OF MATHEMATICS 

TEXTBOOKS
ABSTRACT: This study have the object of 
anality, a light of Ensine Desenvolvimental, in 
the relation the organization mode of ensine in 
the propiety in the object and figures present in 
books didact of 1 year of elementary school with 
the tipe of thinking implicit in the two theoretical 
perspectives: traditional and desenvolvimental. 
The epistemological basis that founded the 
understanding of man and implicit reality in 
this scenario was the historical and Dialectical 
Materialism method. Allied to this epistemological 
basis for theoretical production on human 
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constitution and desenvolvimental, the investigation was anchored in the assumptions of the 
Historical-Cultural Theory, with emphasis on the understanding of the triad: teaching, learning 
and desenvolvimental. In this context of reflections, the perspective of Desenvolvimental 
teaching proposed by Davidov and his followers and interpreters presents itself as possibility 
of organizing teaching. Emphasis was placed on the description and explanation od the wat 
of organizing the teaching of the properties of objetcs and figures in two textbooks from the 
1st year of elementary school and the onde that meets the parameters of the davydovian 
proposal. For this, our view focused on the type of thinking (empirical and theoretical) that, 
mediated by these teaching resources, the school promotes the student at this stage of 
schooling. Among the results, the research found that the task proposed in the textbooks 
adopted by SEMEC have a predominantly empirical character, which hinders the formation of 
thought at theoretical level. This we emphasize the confirmation of Davydovian’s premise of 
a direct relationship between the nature of the content and teaching method with the type of 
thinking that the school makes it possible to form in the student.
KEYWORDS: Organization of mathematics teaching. Desenvolvimental teaching. Textbook.

1 |  INTRODUÇÃO
À luz da Teoria Histórico-Cultural, que tem como elemento vertebrador o conceito de 

homem e de seu desenvolvimento psíquico, entendemos que, no processo de apropriação 
da cultura, a organização adequada da aprendizagem promove na criança aspectos 
de desenvolvimento. A esse respeito, nos dizeres de Vigotski (2007), as características 
essencialmente humanas que movem o desenvolvimento psíquico, a exemplo do 
pensamento, da memória, e da atenção não são adquiridas biologicamente, mas estão 
intrinsecamente vinculadas a um processo de interiorização de ações externas vividas e 
partilhadas socialmente para que, desse modo, tais ações sejam formadas internamente 
pela criança. 

A partir dessa perspectiva teórica, que tem como base os fundamentos do 
Materialismo Histórico e Dialético (MHD) e que subsidia nossa compreensão no processo 
de apreensão do fenômeno aqui investigado - propriedades de objetos e figuras em livros 
didáticos -, partimos da premissa de que, “[...] quanto mais consciente é nossa relação 
com a teoria, mais ampla, rica e diversificada pode ser a experiência que propomos à 
criança e maior o rol de qualidades humanas de que ela pode se apropriar” (MELLO, 
2010, p. 200). Assim, defendemos a aprendizagem como produto da atividade de ensino, 
enquanto atividade intencionalmente organizada e que, portanto, no referido processo, a 
organização adequada da aprendizagem da criança resultará em seu desenvolvimento. 
Mas em que implica uma adequada organização da aprendizagem da criança para garantir 
o seu desenvolvimento?

É em Davýdov (1988, p. 6, tradução nossa) que encontramos a resposta para essa 
pergunta. “A escola, a nosso ver, deve ensinar as crianças a pensar teoricamente”. Essa 
afirmação vem como justificativa à defesa do verdadeiro ensino escolar, aquele que dará 
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conta da aprendizagem e, por extensão, do desenvolvimento do estudante. 
Nessa discussão, o “núcleo” do desenvolvimento psíquico é o processo de formação 

da atividade e, para cada período evolutivo do sujeito, é característico um tipo principal 
de atividade. Portanto, é na escola que as condições objetivas deverão ser criadas a 
fim de que ocorra o desenvolvimento da atividade de estudo inserida na tríade ensino, 
aprendizagem e desenvolvimento. Intrínseco a esse processo, está a figura do professor 
que possibilitará à criança conhecimentos para além do que ela adquire fora do espaço 
formal de ensino. Assim, cabe à escola a função social de possibilitar as condições de 
desenvolvimento do pensamento teórico do estudante, o que ocorrerá não por exclusão do 
pensamento empírico, mas por sua incorporação e, por conseguinte, a superação desse 
(DAVYDOV, 1982).

Assim, neste texto trazemos o recorte de uma pesquisa em nível de graduação, 
que teve como necessidade a produção de uma análise sobre o modo de organização do 
ensino das propriedades de objetos e figuras presentes em livros didáticos de Matemática 
do 1º ano do Ensino Fundamental da rede pública municipal de ensino de Teresina-PI e 
da proposta de ensino desenvolvimental. A título de esclarecimentos, a escolha dos livros 
adotados pela Secretaria Municipal de Educação – SEMEC decorreu do levantamento direto 
de dados estatísticos dos livros adotados pelas escolas vinculadas à referida secretaria. 

Face às ponderações, com base nos estudos da perspectiva davydoviana, no 
empreendimento das ações investigativas deste estudo, partimos de reflexões acerca do 
tipo de pensamento que a escola, no contexto citado, tem desenvolvido nas crianças, ao se 
considerar os livros didáticos adotados. Com isso, sua essência foi a de encontrar respostas 
para as questões norteadoras, a saber: esse contexto tem possibilitado uma organização 
da aprendizagem da criança para garantir o seu desenvolvimento? Ou ainda, as escolas 
da rede pública municipal de Teresina que adotam os livros analisados têm cumprido sua 
função no que tange à proposta de um ensino que promova o desenvolvimento?  

Assim, na busca de elementos que deem conta da problemática do estudo, propomos 
a seguinte estrutura. Primeiro, as considerações introdutórias, aqui apresentadas. Em 
seguida, o referencial teórico permeado por reflexões ancoradas em aspectos relacionados 
aos fundamentos filosófico-psicológicos e didáticos que subsidiaram a análise dos dados 
produzidos. Na seção do percurso metodológico, apresentamos a abordagem de pesquisa 
e o movimento do processo analítico. Em seguida, trazemos a análise dos dados à luz do 
referencial teórico proposto para este estudo. E, finalmente, as considerações finais em 
que fizemos uma retomada do movimento que traduz o recorte apresentado neste texto. 
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2 |  CONSIDERAÇÕES TEÓRICAS NECESSÁRIAS AO MOVIMENTO DE 
APREENSÃO DO OBJETO DE ESTUDO

O entendimento de matéria como primária às ideias e o mundo enquanto cognoscível 
nos encaminhou à tomada de consciência de que todo trabalho de pesquisa requer um 
método para fundamentá-lo. Como postula Vieira Pinto (1969), é a reflexão metódica que 
confere cientificidade ao saber produzido. Nessa linha de pensamento, corrobora Afanasiev 
(1968, p. 8) ao defender que o método são os “[...]caminhos que levam ao fim proposto, o 
conjunto de princípios e procedimentos determinados de investigação teórica e de atividade 
prática”.

Nessa perspectiva, como base para análise do fenômeno investigado neste estudo, 
definimos como método pressupostos do Materialismo Histórico e Dialético (MHD), posto 
que esse orienta nossas ações a partir da concepção que temos de mundo, de homem 
e, especificamente, como esse ensina, aprende e se desenvolve. Por esse viés, não é 
possível compreendermos os objetos e fenômenos como unidades isoladas, “uma coisa 
e outra”. E, sim, como unidade no movimento dialético, em que cada uma mantém sua 
identidade.

A esse respeito, Ferreira (2017, p. 58) defende o método como a lógica que permite 
compreender e explicar os desafios da realidade. É oportuno, ainda, acrescentar que o 
método possui uma estrutura lógica que expressa as leis da natureza e da vida social, a 
base de princípios e de categorias que orientam o movimento do pensamento no sentido da 
produção do conhecimento e da prática social como processos de desenvolvimento. Eis o 
que nos possibilitou compreender o fenômeno investigado, sobretudo ao considerarmos o 
seu movimento e repouso, bem como sua permanência e contradição (FERREIRA, 2017). 

Vigotski (2007, p. 68) se apropria desse pressuposto materialista e afirma que o 
processo de desenvolvimento de determinado fenômeno, em todas as suas fases e 
mudanças, significa “descobrir sua natureza, sua essência, uma vez que é somente em 
movimento que um corpo mostra o que é”. Essa máxima justifica, portanto, a nossa escolha 
pelo método que orientou este estudo, em decorrência da necessidade de compreendermos 
o fenômeno investigado, qual seja: o modo de organização do ensino das propriedades 
de objetos e figuras nos livros didáticos do 1º ano do Ensino Fundamental da SEMEC 
- Teresina. Para tanto, partimos da visão do todo caótico do movimento dialético, que 
consistiu em inquietações pertinentes ao investigador dialético. Foi nesse movimento de 
pensamento que se deu a análise dos livros, seguindo as ações: identificação do tipo de 
pensamento implícito no objeto, do desenvolvimento propiciado ao aluno e da lógica que 
subsidiou esse movimento. 

Essa compreensão, na verdade, foi desencadeada a partir de questionamentos 
promovidos em espaços de atividade de estudo, a exemplo do Grupo de Estudos e 
Pesquisas Histórico-Culturais em Formação de Professores e Práticas Pedagógicas 
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(GEHFOP) na Universidade Estadual do Piauí (UESPI). Entre outros, destacamos: o 
que nos torna humanos? Qual a relevância de compreender a nossa condição humana 
no mundo? Somos seres individuais e, ao mesmo tempo, sociais, históricos e culturais? 
O que nos faz tão semelhantes e, ao mesmo tempo, tão diferentes? Compreender esse 
movimento nos conduziu a olhar a essência humana pela ótica da perspectiva dialética, 
enquanto base epistemológica que sustenta a Teoria Histórico-Cultural. Com isso, é 
possível discutirmos as dimensões do ensinar e do aprender que encaminham, ainda, a 
compreensão que temos sobre o processo de desenvolvimento humano e que viabilizam 
ações do contexto educacional.  

A proposta dos questionamentos se justifica por esses provocarem reflexões 
necessárias e, ao mesmo tempo, desafiadoras aos sujeitos que lidam com a educação 
escolar. Primeiro, por concordarmos com Rigon, Asbahr e Moretti (2016) ao afirmarem 
que as dimensões do ensinar e do aprender possuem abordagens polêmicas presentes no 
cotidiano escolar, o que os levam a discutir acerca do que pode favorecer a aprendizagem, 
bem como de ações didáticas que podem ser consideradas mais eficazes que outras. 

Desse modo, reforçamos que essas questões são pertinentes, pois nos possibilitaram 
entender o processo de apropriação do conhecimento e desenvolvimento humano, 
permitindo uma melhor análise do objeto de estudo. Ao nos reportamos, por exemplo, ao 
homem como ser social, de acordo com os autores que deram suas contribuições teóricas 
para o empreendimento deste estudo, outros questionamentos também nos inquietaram: 
nascemos humanos ou nos tornamos humanos? A linha de pensamento desses teóricos 
converge para o entendimento de que a espécie humana teve origem com os primitivos 
hominídeos e que o trabalho, considerado atividade humana por excelência, foi essencial 
para o seu desenvolvimento, como revela o processo lógico-histórico desde as técnicas 
rudimentares, como a pedra lascada, até o reconhecimento de ferramentas utilizadas nos 
dias atuais. 

Em síntese, o nosso entendimento é o de que o humano é o resultado, no sentido 
biológico com o social. Em outras palavras, ao se apropriar da cultura e de tudo o que foi 
desenvolvido (por meio do trabalho) pela humanidade, o homem torna-se humano. Foi 
nesse movimento que o homem manifestou e manifesta o seu domínio sobre a natureza, 
agindo intencionalmente sobre ela, com o intuito de satisfazer suas necessidades, quando 
desejar e o que desejar. Nesse processo, deixa na natureza marcas de sua atividade e, num 
movimento dialético, também transforma a si próprio o que o constitui enquanto humano. 

A concepção de educação defendida neste estudo constitui desafios aos sujeitos 
envolvidos no cenário de escolarização. Portanto, a função do professor está imbricada 
na organização do ensino, na orientação intencionada da atividade do aluno. Assim, é 
pertinente que, ao organizar o ensino, o professor compreenda que os conceitos, elaborados 
historicamente pela humanidade, possam ser apropriados pelos indivíduos. 

Nesse processo, a criança, além do conhecimento, precisa assimilar as capacidades 
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surgidas historicamente, que estão na base da formação da consciência e do pensamento 
teórico. Resumindo, a reflexão, a análise e a experimentação mental. Eis aqui o processo 
educativo que gera desenvolvimento, aquele que coloca o sujeito em atividade. No 
contexto pedagógico, faz-se necessário, portanto, o envolvimento da atividade de estudo 
e da atividade de ensino. Sendo a última decorrente de intencionalidade, sistematização e 
organização que objetiva a formação do pensamento teórico, na medida em que deve gerar 
e promover a atividade do estudante. (DAVÍDOV, 1988). 

Nisso não está implicado, necessariamente, a “[...] correspondência direta entre o 
ensino e o desenvolvimento do indivíduo, mas sim que o ensino é uma forma necessária 
e relevante para o desenvolvimento”. (MOURA et al, 2016, p. 105). Fundamentados pela 
perspectiva do ensino desenvolvimental, para que ocorra a aprendizagem, o estudante 
deve estar em atividade. Sobre essa assertiva, Matos (2017, p. 93) esclarece que:

O ensino desenvolvimental, como proposto por Davydov, pode ajudar os 
professores a pensarem o planejamento e o desenvolvimento do ensino, 
quando se considera primordialmente que a aprendizagem dos diversos 
objetos da cultura é o que, ao mesmo tempo, constitui, impulsiona e 
desenvolve a atividade de pensamento. 

Com esse entendimento, ressaltamos que, para Davydov (1982), a educação e 
o ensino são formas universais de desenvolvimento intelectual das crianças. O ensino, 
portanto, permitirá que estas desenvolvam suas capacidades humanas formadas 
historicamente, a partir da apropriação dos conhecimentos científicos. Por outro lado, se a 
escola fica limitada aos conhecimentos empíricos, embora necessários, por representarem 
um nível inicial de desenvolvimento, obstaculiza a possibilidade de desenvolvimento do 
pensamento teórico. Como exemplo, temos a prática de contagem nos dedos. 

Apoiado nos fundamentos da Teoria Histórico-Cultural, Davídov (1988) criticou 
esse formato de organização do ensino e, portanto, estruturou e propôs um modo geral 
de organização do ensino, com destaque no processo de desenvolvimento de conceitos 
matemáticos. Esse modo de organização do ensino subsidiou as nossas discussões e, por 
extensão, a análise de dados empregada no processo investigativo deste estudo. 

3 |  CONSIDERAÇÕES METODOLÓGICAS
A pesquisa propôs uma análise, à luz do ensino desenvolvimental, sobre a relação 

do modo de organização do ensino das propriedades de objetos e figuras presentes em três 
livros didáticos de Matemática com o tipo de pensamento implícito nas duas perspectivas 
teóricas contempladas. 

Assim, no processo analítico, em conformidade com Vigotski (2007), buscamos ir 
além da descrição. Para tanto, decompomos os dados produzidos, sem perder a ideia de 
totalidade. Buscamos, ainda, relações nas partes decompostas, para assim realizarmos a 
interpretação e, finalmente, explicarmos o fenômeno dado.
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Com esse entendimento, primeiramente, de posse dos livros didáticos (Figura 1) 
realizamos um movimento de idas e vindas que nos permitiram a escolha das tarefas a 
serem analisadas, dando destaque às propriedades dos objetos e figuras presentes 
nessas tarefas. A título de esclarecimentos, analisamos três livros didáticos de Matemática 
referentes ao primeiro ano do Ensino Fundamental, por reconhecer o uso do livro didático 
como recurso para as práticas docentes em sala de aula. Desses, dois são de escolas da 
Rede Pública Municipal de Teresina que, conforme levantamento de dados estatísticos, são 
os mais adotados pela SEMEC (TERESINA, 2017). O terceiro livro didático analisado foi 
elaborado por Davídov e seus colaboradores, pertencente ao sistema Elkonim-Davydov.

O propósito de análise dos livros didáticos da SEMEC deu-se a partir da compreensão 
de que esse recurso tem sido um dos principais orientadores do planejamento e do 
desenvolvimento da prática docente em sala de aula dos professores dessa secretaria. 
A intenção foi a de criar condições de reflexão crítica, a partir da análise proposta, para o 
entendimento do tipo de pensamento que a escola tem desenvolvido no aluno.

Figura 1 – Livros didáticos do 1º Ano do EF analisados

Fonte: SEMEC (TERESINA, 2017)

O ponto de partida do movimento de análise se configurou desafiador por se 
contrapor à perspectiva hegemônica sobre a organização do ensino, emergindo a 
necessidade de realizarmos um movimento dialético, que possibilitasse a compreensão do 
objeto de estudo. Com isso, iniciamos um estudo meticuloso das tarefas com as leituras 
do referencial teórico. Esse estudo nos permitiu enxergar similitudes e distanciamentos 
entre as propostas apresentadas no material analisado. Nesse processo, procedemos com 
a redução do concreto caótico (primeiras tentativas de compreensão das tarefas à luz do 
que defende o ensino desenvolvimental) ao abstrato (relação proposta na pesquisa a partir 
das categorias definidas) para que pudéssemos retornar ao concreto, mas num movimento 
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que superasse o momento inicial, concreto caótico, permitindo assim ascender ao concreto 
pensado. Esse momento, “reflete os dados iniciais da pesquisa, porém, em síntese, como 
resultado de múltiplas determinações [...]” (MATOS, 2017, p. 31).

4 |  MOVIMENTO DE ANÁLISE: O OBJETO DE ESTUDO MANIFESTADO NA 
PROPOSTA DOS LIVROS DIDÁTICOS

A análise das tarefas propostas nos livros didáticos da SEMEC nos levou a entender 
a base que a sustenta, iniciando pelo olhar das Diretrizes Curriculares do Município de 
Teresina (DCMT, 2008). Esse documento concebe a Matemática como uma ciência que: 

[...] está voltada para a formação do cidadão, no sentido de favorecer a 
apropriação de conceitos e símbolos matemáticos e sua aplicação no dia-
a-dia. Assim, a matemática, enquanto disciplina do ensino fundamental, 
não deve ser vista apenas como pré-requisito para estudos posteriores, 
mas direcionada para a aquisição de competências básicas, desenvolvidas 
através de metodologias que priorizem a estruturação do pensamento, o 
raciocínio dedutivo [...]. (TERESINA, 2008, p. 196).

Fica evidenciado que a perspectiva que norteia a proposta de ensino da SEMEC 
defende uma concepção de Matemática, enquanto disciplina, que deve propiciar ao aluno 
a aquisição de competências e habilidades que permitam sua aplicabilidade no cotidiano. 

A partir do proposto pelas DCMT, o professor deve apresentar situações problemas 
sem interferir no procedimento de resolução. Isso implica entender que o aluno deve, sozinho, 
chegar ao conhecimento. Diante da compreensão sobre a função da escola e do professor 
que nos orienta neste processo investigativo, com base na TH-C, o desenvolvimento de 
ações e operações, de forma espontânea pelo aluno, como apresentam as diretrizes, 
não promovem a apropriação dos conceitos científicos e, por extensão, a formação do 
pensamento teórico. Sobre essa questão, Rossler (2006, p. 156-157) reflete criticamente 
quando afirma que uma das formulações centrais que defende a teoria construtivista consiste 
“[...] na ideia de que o conhecimento que se adquire sozinho, isto é, de maneira autônoma, 
livre e espontânea, é qualitativamente superior e mais importante para a aprendizagem do 
que o conhecimento resultado da transmissão”. O discurso da autonomia defendido nessa 
perspectiva, segundo o autor, é compreendido equivocadamente como algo que se constrói 
no aprender sozinho, minimizando assim o papel do outro. Especificamente, acerca do 
contexto escolar, a autoridade do professor como transmissor de conhecimento.

No que se refere às habilidades que o aluno, no primeiro ano do EF, deve atingir ao 
estudar os conceitos referentes às propriedades dos objetos e figuras, mais especificamente, 
envolvendo forma, tamanho e posição, são: estabelecer pontos de referência para situar-
se, posicionar-se e deslocar-se no espaço; identificar relações de posição entre objetos no 
espaço; relacionar sólidos com objetos do meio físico; comparar objetos usando critérios de 
grandeza: maior/menor, mais comprido/mais curto, mais alto/mais baixo, etc (TERESINA, 
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2008).  
A partir dos indícios de manifestações acerca da concepção teórica que fundamenta 

os documentos legais propostos aos professores da SEMEC, apresentamos uma tarefa, 
da Coleção Alfa e Beto (Figura 2) no que tange a propriedade cor e forma. Na tarefa, a 
proposta dos autores é que as crianças pintem as formas geométricas que estão em branco 
com as cores indicadas para cada figura, conforme explicitamos: de amarelo, os círculos; 
de azul, os quadrados; de vermelho, os triângulos; e, de verde, os retângulos. Como esse 
tipo de tarefa é comumente proposta no contexto da pré-escola, a aparência externa da 
ação de pintar as figuras possibilita à criança, sem necessidade da colaboração do adulto, 
observar a imagem sensorialmente dada e, a partir da dedução, pintar a cor da figura 
correspondente. 

Figura 2: Atividade 1 referente às propriedades cor e forma –  Livro Alfa e Beto

Fonte: Garcia Neto (Instituto Alfa e Beto, 2011).

Na tarefa explicitada, o processo analítico nos deu, portanto, indicativo do predomínio 
do pensamento empírico. No entanto, com base nos pressupostos do Materialismo Histórico 
e Dialético, isso não implica, por parte do professor, desconsiderar a possibilidade de trazer 
à tona o pensamento teórico. Cabe a esse professor a organização do ensino no sentido 
de possibilitar a reelaboração conceitual por um movimento de fronteira entre os dois níveis 
de pensamentos, o que não implica apenas uma transição, pois, segundo Kopnin (1978, p. 
53), “[...] o empírico se transforma em teórico e o contrário, o que em certa etapa da ciência 
se considera teórico, torna-se empiricamente acessível em outra etapa mais elevada”. 

Considerando que a capacidade de estudar precisa ser desenvolvida, as crianças 
são conduzidas a elaborarem perguntas, inicialmente direcionadas ao professor, depois 
aos colegas. Assim, permite o desenvolvimento da ação investigativa em sala de aula a 
partir do estudo das propriedades que permitem diferenciar objetos e figuras (cor, forma, 
tamanho e posição), possibilitando os estudantes a ingressar no mundo da Matemática. 
Enfatizamos que o foco não é apenas a diferenciação dos objetos por sua cor, forma e 
tamanho, pois no entender de Davídov (1988), pressupõe-se que a criança já saiba fazer 
essa distinção antes de ingressar no Ensino Fundamental. Se assim se limitasse, a escola 
não estaria cumprindo sua função de possibilitar à criança o que ela ainda não conhece, o 
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conhecimento teórico.     
A partir dessa lógica de pensamento, propomos a seguir, como orientação didática, 

uma tarefa problematizadora (jogo “adivinhe a figura”) que se contrapõe ao modo de 
pensar da lógica formal. Nesse sentido, como exemplo, partimos da tarefa proposta na 
Figura 2, com destaque às propriedades cor e forma, a partir de discussões propostas 
por Rosa (2012). Ao contrário da ação de propor à criança apenas ligar as formas iguais 
postas em duas colunas, sugerimos ao professor, inicialmente, a utilização das figuras que 
foram expostas apenas em uma dessas colunas, que poderá ser organizada na posição 
vertical ou horizontal. Em seguida, abrir espaço para um diálogo problematizador no qual 
objetiva-se a introdução da forma pergunta-resposta, onde um participante (inicia-se com o 
professor) pensa uma figura e os alunos devem adivinhar a figura. Sabendo que as crianças 
poderão apresentar qualquer uma dessas formas, o professor, intencionalmente, orientará 
a exploração de todas essas formas. Nesse processo orientador, o professor esclarece 
que eles devem fazer qualquer pergunta. É provável que, no início, na tentativa de acertar 
logo a figura pensada, eles falem uma figura atrás da outra: círculo, triângulo, etc. Como 
a intenção é desenvolver nas crianças a capacidade de perguntar, de problematizar, o 
professor lembra que a orientação dada foi fazer perguntas e não afirmações. Assim, corrige 
a tentativa das crianças, transformando-as em perguntas: é o círculo? É o triângulo? Etc. 

Sobre a organização do ensino, a proposição davydoviana defende que “as mudanças 
positivas no sistema da educação moderna vão depender em muito de se os pedagogos 
saberão dar uma nova organização a todo o processo de ensino-educacional na escola” 
(DAVÍDOV, 1999, p. 1). Nessa perspectiva, o autor esclarece que, ao ingressar na escola, 
as crianças necessitam desempenhar, de forma plena, a atividade de estudo. Isso implica, 
como propõe, que haja entre outros, o princípio criativo ou transformador. Desse ponto de 
vista, para que o aluno se aproprie dos conhecimentos teóricos, precisa inicialmente, ser 
colocado em ação investigativa, o que possibilitará desenvolver capacidades de autonomia 
e transformação da sua própria atividade de estudo (ROSA, 2012). Nesse sentido, a 
aprendizagem é produto da atividade de ensino. No entanto, a condicional é que, de acordo 
com Mello (2010), que essa seja intencionalmente organizada e adequada. Somente assim, 
resultará em desenvolvimento. 

A tarefa seguinte, referente ao sistema Elkonim-Davydov, que poderá ser proposta 
a partir da imagem representada na Figura 2, leva em consideração a análise do manual 
de orientação ao professor, pois, conforme Davídov (1988, p. 199), entre os materiais 
produzidos por esse estudioso e seus colaboradores, 

[...] tem especial importância os manuais para os professores, os que 
têm sido escritos como planos ou resumos detalhados das lições de uma 
ou outra disciplina escolar (apoiando-se neles o professor pode ensinar 
sistematicamente as crianças). Nestes manuais se descreve a sequência 
das tarefas de estudo, cuja solução (utilizando os correspondentes materiais 
didáticos) permite aos alunos assimilar sob a direção do professor os 
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conhecimentos e as capacidades por meio da realização das ações de 
estudo [...].

Assim, ressaltamos uma das três tarefas analisadas na pesquisa de maior amplitude 
que consideramos representativas para uma ideia da proposta de ensino das propriedades 
de objetos e figuras nos livros didáticos do primeiro ano do EF, que pertence a um conceito 
mais amplo, que é o da atividade de estudo em Matemática. De acordo com o autor, durante 
o desenvolvimento da tarefa de estudo “as crianças vão dominando o procedimento geral 
de solução de todas as tarefas particulares, de uma determinada classe” (DAVÍDOV, 1988, 
p. 245).  

Na tarefa analisada, também com base nos estudos doutorais de Rosa (2012), cuja 
base está nas propriedades cor e forma, propõe-se a ação investigativa com a apresentação 
de algumas figuras, conforme apresentamos.

Figura 4: Tarefa 1 referente às propriedades cor e forma – Proposta davydoviana

Fonte: Rosa (2012, p. 74)

O professor, ou outro aluno pensa em uma delas, cabendo aos colegas investigar 
a figura pensada, com uma condição: que seja formulado o menor número de perguntas 
possível. A tarefa proposta induz à formulação de, no mínimo, duas perguntas, tendo em 
vista que apenas uma não é suficiente: Qual é a cor da figura? E qual é a forma? Cada uma 
delas estreita as possibilidades, o que requer a retirada das figuras para obter a resposta 
para cada uma das perguntas.  

A figura pensada pelo professor deve ser intencional para que permita a maior 
formulação de perguntas por parte da criança. Assim, se a figura “escolhida” for de 
cor vermelha, eliminam-se as de cores azul e verde. Essa tarefa poderia ainda conter 
outras formas geométricas de tamanhos diferentes, o que ampliaria as possibilidades 
de investigação. Por exemplo, a opção por círculos vermelhos de tamanhos diferentes 
sugere que a pergunta a ser feita em seguida não pode estar relacionada apenas a cor e 
a forma, mas sendo necessária a formulação de uma terceira pergunta: qual o tamanho? 
Daí, o modo como o ensino será organizado possibilitará ao professor apresentar novos 
elementos, dentre os quais o caráter relativo da propriedade tamanho.

Entendemos, com isso, que a tarefa nessa perspectiva metodológica atende ao 
caráter desenvolvimental do ensino, como aspecto essencial do aprendizado. Nesse 
sentido, como postula Vigotski (2007, p. 103), o aprendizado poderá se apresentar como 
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possibilidade de despertar na criança:

[...] vários processos internos de desenvolvimento, que são capazes de operar 
somente quando a criança interage com pessoas em seu ambiente e quando 
em cooperação com seus companheiros. Uma vez internalizados, esses 
processos tornam-se parte das aquisições do desenvolvimento independente 
da criança. 

Assim, a criança não expõe apenas o que ela consegue observar espontaneamente. 
Com a orientação do professor, percebe aspectos que sozinha passariam despercebidos, e 
isso é o que move todas as tarefas, de acordo com a proposta davydoviana.

Em contraposição ao exposto e defendido por essa proposta, as tarefas contidas nos 
livros didáticos adotados pela SEMEC apresentam as formas de objetos e figuras apenas 
como ponto de partida. Isso implica dizer que, a partir da empiria e da contemplação visual, 
princípio da lógica formal, é possível a sua resolução sem a necessidade da intervenção 
do professor. Para Vigotski (2007. p. 102), “[...] o aprendizado orientado para os níveis de 
desenvolvimento que já foram atingidos é ineficaz do ponto de vista do desenvolvimento 
global da criança”. 

5 |  CONCLUSÃO
A partir das reflexões possibilitadas pelo processo analítico nesse recorte, as tarefas 

extraídas dos livros da SEMEC, evidenciaram que o modo de organização do ensino 
das propriedades de objetos e figuras possui certas peculiaridades que nos orientam a 
afirmar que está, basicamente, calcado na lógica formal. Destacamos que a preocupação 
em estabelecer uma relação direta com a vida cotidiana da criança, com a intenção de 
contextualizar o ensino, não contempla o caráter novo que, na perspectiva do ensino 
desenvolvimental, é próprio da escola. É nesse espaço que o estudante deve ter acesso ao 
ensino intencionalmente organizado que promova a apropriação da cultura historicamente 
desenvolvida. 

Corroboramos com a prerrogativa que o modo de organização do ensino das 
propriedades de objetos e figuras, presente nos dois livros didáticos evidenciados, propõem 
o desenvolvimento do pensamento empírico na criança, nos moldes do ensino tradicional. 
Este entendido de acordo com a proposta davydoviana, no sentido em que os objetos e 
figuras são apreendidos, primeiro pela aparência, em seguida são comparados a outros 
objetos a fim de identificar características comuns para classificá-los e, finalmente, nomeá-
los. 

Observamos, ainda, que tarefas solicitadas à criança a desenvolverem ações 
como, por exemplo, observar, pintar, ligar e contar, as quais exigem dessa criança apenas 
a ênfase na aparência externa desses objetos e figuras para que consigam resolver as 
questões propostas, muitas vezes sem a necessidade de colaboração do adulto (exceto 



 
Educação: Diálogos convergentes e articulação interdisciplinar Capítulo 27 336

para a leitura do enunciado), não possibilitam o desenvolvimento para além do pensamento 
empírico, ou seja, obstaculizam as bases de desenvolvimento do pensamento em nível 
teórico.

Face ao exposto, esse recorte de pesquisa se apresenta como possibilidade 
de contribuir na ampliação do campo teórico relacionado a atividade pedagógica dos 
professores que atuam nos primeiros anos escolares da educação básica, sobretudo no 
que tange ao ensino de Matemática. Com isso, entendemos que essa discussão poderá 
chegar aos professores possibilitando as condições de colocá-los, inicialmente, em 
movimento de aprendizagem e, por conseguinte, de redimensionar as tarefas propostas 
nos livros que dispõem nas escolas, de modo a possibilitar a mudança qualitativa no modo 
de organização do ensino das propriedades dos objetos e figuras.   
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